
Figura 3: Reconstrução de um rauissuquídeo, por Adolfo Bittencourt.
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Introdução:

Apresenta-se um do rostro de um arcossauro (UFSM-
11324), proveniente do afloramento Cerro da Alemoa, Santa
Maria, RS (Fig. 01). Do afloramento, localidade-tipo do
dinossauro herrerassaurídeo Staurikosaurus 1 , também foram
coletados espécimes de rincossauros e de cinodontes
traversodontídeos. Essa associação de fauna permite
correlacionar a localidade à Cenozona de Hyperodapedon 2.

Descrição e discussão:

O espécime preserva os dois pré-maxilares com quatro
alvéolos cada, e a porção anterior dos dois maxilares, que
preservam dentes fragmentados, alguns em estágio inicial de
desenvolvimento. Os dentes são comprimidos lábio-
lingualmente, curvados posteriormente, com ápice agudo e
serrilhas no bordo mesial (Fig. 02), adaptações à carnivoria.

Dentre os arcossauros carnívoros da Cenozona de
Hyperodapedon, estão os rauissuquídeos (e.g. Rauisuchus) e
os dinossauros hererassaurídeos (e.g. Staurikosaurus). Outros
carnívoros incluem proterocampsídeos (e.g. Cerritosaurus).
Estes últimos diferem do espécime por terem pré-maxilares
alongados anteroposteriormente 3. Além disso, a abertura
nasal de UFSM-11324 aparentemente não é tão elevada como
em herrerassaurídeos (e.g. Herrerasaurus) 4. O estado
fragmentário do espécime compromete a observação dessa
característica, contudo.

Ainda assim, comparando UFSM-11324 ao
rauissuquídeo Prestosuchus (UFRGS-PV-0629-T), observa-se
grande semelhança na configuração dos processos palatais
dos pré-maxilares e dos maxilares (Fig. 01). Além disso os dois
espécimes apresentam o mesmo número de alvéolos no pré-
maxilar 5.

Conclusão e considerações finais:

Ainda que o estado de preservação dificulte as
comparações, o espécime UFSM-11324 se assemelha
morfologicamente a rauissuquídeos (Fig. 03). Estes, apesar
de presentes na Cenozona de Hyperodapedon (e.g.
Rauisuchus) são pouco comuns, se comparados à cenozona
subjacente (Fig. 04), onde são os carnívoros dominantes 2.

Assim, ainda que fragmentário, o espécime se reveste
de maior valor, dada a escassez de espécimes de arcossauros
carnívoros na Cenozona de Hyperodapedon.
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Figura 1: Espécime UFSM-11324, vista palatal (A, B) e vista lateral
esquerda (E); espécime UFRGS-PV-0629-T (Prestosuchus) em vista
palatal (C, D) e lateral esquerda (F). Abrev.: mx – maxilar; n – abertura
nasal; pmx – pré-maxilar; ppal – processo palatal. Escala = 3cm.
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Figura 4: Perfil estratigráfico de parte das sequências triássicas do RS
(modificado de Zerfass et al. 2003 6), mostrando o nível das Cenozonas
de Hyperodapedon e de Dinodontosaurus. A – UFSM-11324; B -
Hyperodapedon; C – Prestosuchus; D – Dinodontosaurus. Imagens fora
de escala.
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Figura 2: UFSM-11324, à esquerda fragmento de um dente maxilar. A
seta aponta as serrilhas. À direita, UFRGS-PV-0323-T, mostrando a
morfologia típica de um dente de arcossauro carnívoro. Escala: 1cm.

serrilhas

serrilhas


